


P
ara maior envolvimento das
unidades da Cocamar com as
entidades assistenciais parti-
cipantes da Campanha União

Solidária 2022, foi promovida no dia
19/8 a segunda edição do “Café com
as entidades”. Naquela data, colabora-
dores da cooperativa promoveram um
café da manhã nas unidades e recebe-
ram diversas organizações da socie-
dade civil, oportunidade em que se
reuniram com seus dirigentes para
uma agenda que incluiu participarem de
uma transmissão ao vivo com gestores
da Campanha. 

ENGAJAMENTO - O objetivo foi fomen-
tar o engajamento no sentido de que
as entidades possam maximizar seus
resultados, oferecendo melhores con-
dições de atendimento às pessoas em
vulnerabilidade social de suas regiões.
Promovida anualmente pelo Instituto
CoopConnecta, ligado ao Sicredi Dexis,
com o apoio do Instituto Cocamar, a
Campanha União Solidária teve início
em 2018 para possibilitar às entidades
uma fonte de arrecadação de recursos
com a comercialização de cupons. 

CUPONS - Vendidos a R$ 10,00 cada,
os cupons dão direito ao comprador de
concorrer todos os meses a prêmios
como Iphone 12 e Honda Start CG160
e ao grande sorteio final, que ocorrerá
em dezembro, oferecendo 3 carros 0
km Fiat Mobi e 3 motos Honda CG Start
160. A entidade que vender o cupom
premiado também ganhará prêmios no
sorteio mensal e no sorteio final. 

ARRECADAÇÃO - Em quatro edi-
ções, de 2018 a 2021, a arrecada-
ção somou mais de R$ 8,8 milhões
- recursos que ficam inteiramente
com as entidades, para seus aten-
dimentos.  Somente em 2021, as
vendas de cupons totalizaram cerca
de R$ 3,5 milhões com a participa-
ção de 536 entidades de 135 muni-
cípios, o que, segundo a organização
da Campanha, impactou 988 mil
vidas.

UNIDADES - Unidades da Cocamar
estão apoiando mais de 80 projetos so-
ciais que atendem pessoas em vulnera-
bilidade social nas áreas de atuação da
Cocamar e neste momento estão aptas
a venderem cupons para cooperados e
colaboradores que também queiram aju-
dar nessa causa. São projetos voltados
aos seguintes eixos de atuação: assis-
tência social, saúde, esporte, educação,
cultura e meio ambiente que atendem
diversos públicos, desde crianças, e

adolescentes, jovens, adultos, mulhe-
res, idosos, pessoas com deficiência e
pessoas em tratamento de câncer.

SITE - Adquira seu cupom na unidade
mais próxima, compartilhe essa men-
sagem com seus familiares e amigos
para gerar impacto social e transfor-
mar vidas. Conheça o site de venda on-
line (https://www.campanhauniao
solidaria.com.br/index.php?action=
show_compre_us ).
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Café com entidades fortalece campanha 
UNIÃO SOLIDÁRIA 

Objetivo foi fomentar o engajamento para que as entidades possam maximizar seus resultados
e oferecer melhor atendimento às pessoas em vulnerabilidade social 



J orn a l  de  Ser v iç o  C oc am ar   |   3

E
mbora o agronegócio seja o
carro-chefe da economia, com
grande e indiscutível contribui-
ção ao desenvolvimento do país,

o setor precisa contar com uma base
parlamentar forte e sempre pronta a
defendê-lo. É necessário, afinal, estar
protegido das constantes investidas
por parte daqueles que, agindo por des-
conhecimento ou má-fé, tentam apro-
var leis prejudiciais aos produtores.  

Isto acontece também com o segmento
cooperativista, o qual precisa estar
sempre atento a movimentações dessa
ordem no Congresso Nacional. 

Por isso, as próximas eleições são ex-
tremamente importantes e requerem
que os produtores deem a elas a ne-
cessária atenção, recomendando-se
que conversem sobre esse assunto
com seus colegas, familiares e amigos.
Os votos devem ser confiados apenas

a candidatos reconhecidamente com-
prometidos em apoiar as causas e o
desenvolvimento da agricultura e do
sistema cooperativista. 

Para saber quem são os candidatos que
merecem o seu voto, a Organização das
Cooperativas do Estado do Paraná
(Ocepar) está divulgando uma lista
apartidária nas unidades de atendi-
mento das cooperativas paranaenses,
entre elas as da Cocamar. 

Os candidatos indicados são conhecidos
por sua conduta e idoneidade nas res-
pectivas regiões e também pela afini-
dade que têm com o setor. Mas, para
fazer parte da lista, foi necessário que
cada um deles assinasse um termo, as-
sumindo de forma expressa o compro-
misso de defender a agricultura e o
cooperativismo. 

Levar esse tipo de informação aos pro-

dutores faz parte do trabalho educativo
realizado pelas cooperativas, atende
aos seus princípios e fortalece a cons-
ciência da sociedade sobre um tema
crucial na vida de todos nós.  

Não faz sentido que votos de produto-
res rurais e seus familiares sejam di-
recionados a candidatos represen-
tantes de outras áreas ou movidos
apenas por interesses pessoais. Isto
acontecendo, estaremos enfraque-
cendo uma base de apoio parlamen-
tar que tem atuado firmemente em de-
fesa dos agricultores e de suas coope-
rativas. 

O voto é a oportunidade que o produtor
e suas famílias têm de participarem das
decisões relacionadas às suas deman-
das e ao próprio futuro da agricultura.
Desperdiçá-lo é abrir espaço para que
outros decidam por nós. Façamos, pois,
a nossa parte.

Não desperdice o seu voto, 
ajude a eleger candidatos
que defendam o setor

PALAVRA DO PRESIDENTE

Divanir Higino,
presidente da Cocamar

A agricultura e o cooperativismo precisam ser protegidos das constantes
investidas por parte de quem age por desconhecimento ou má-fé

Para saber quem são os candidatos que merecem
o seu voto, a Ocepar está divulgando uma lista
apartidária nas unidades de atendimento das
cooperativas paranaenses
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O
s números surpreendem.
Mesmo em uma das safras
de soja mais castigadas pelo
clima, como foi a do período

2021/22, com perdas acima de 40%
na média geral das lavouras, há produ-
tores cooperados que colheram volu-
mes semelhantes aos dos melhores
ciclos. Foi o que revelou o Prêmio Co-
camar de Superprodutividade, em sua
11ª edição, cuja solenidade de premia-
ção aconteceu dia 25/8, na Associação
Cocamar em Maringá. 

PARTICIPANTES - Dos 112 produto-
res inscritos, 21 tiveram suas lavouras
validadas e auditadas, uma vez que a
forte redução de produtividade acabou
inviabilizando a participação dos de-
mais. Mesmo assim, 15 desses 21
produtores colheram acima de 190
sacas por alqueire e a média geral che-
gou a 201 sacas.

CAMPEÃO - O primeiro colocado, Ro-
drigo Moura de Souza, de São Sebas-
tião da Amoreira, região norte do
Estado, registrou 252,1 sacas por al-
queire (6.251 quilos/hectare). Souza
é assistido pelo engenheiro agrônomo
Felipe Sutil, da unidade local da coo-
perativa. 

EM SEGUNDO - A família Suguiura, de
Apucarana, também no norte - repre-
sentada pelo casal Keiko e Tiezo, com
a média de 250,5 sacas por alqueire
(6.211 quilos/hectare) -, ficou em se-
gundo lugar. Atendidos pelo enge-
nheiro agrônomo Gustavo Emori, da
Cocamar local, pelo terceiro ano con-
secutivo os Suguiura participaram
com premiação do concurso promo-
vido pela cooperativa. 

PREMIAÇÃO - Os dois vencedores

concorreram pela categoria geral (na
outra, Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta, a participação foi prejudi-
cada pela severa estiagem que
assolou a região noroeste). O prêmio
para os produtores e técnicos é uma
viagem técnica aos Estados Unidos,
onde, durante uma semana, eles visi-
taram lavouras, instituições e a edi-
ção da Farm Progress Show, uma das
maiores feiras tecnológicas do agro
em todo o mundo, que voltou a ser
presencial. 

ESTÍMULO - Conforme explicou o ge-
rente geral Emerson Nunes, coorde-
nador do concurso, o principal
objetivo da iniciativa é estimular os
cooperados a investirem no aumento
da produtividade por meio da adoção
de manejos e tecnologias apropria-
das. 

Produtor colhe 252,1 sc/alq
mesmo em ano difícil
Resultados do Prêmio Cocamar de Superprodutividade surpreendem em safra de soja
que foi uma das mais castigadas pelo clima, com perdas acima de 40% na média geral 

CAMPEÕES DE PRODUTIVIDADE 

O primeiro colocado, Rodrigo Moura de Souza, de São Sebastião da
Amoreira, região norte do Estado, registrou 252,1 sacas por alqueire
(6.251 quilos/hectare). Souza é assistido pelo engenheiro
agrônomo Felipe Sutil, da unidade local da cooperativa



INCREMENTO - Desde a safra 2001/
02, quando a média geral foi de 156
sacas por alqueire, tem havido um incre-
mento contínuo dos números do Prêmio,
cuja sequência só foi interrompida, even-
tualmente, por oscilações causadas em
decorrência de adversidades climáticas.
Mesmo assim, na safra 2021/22, a mé-
dia atingiu 201 sacas/alqueire, enquanto
a média brasileira, segundo a Conab,
ficou em 122 sacas/alqueire.

DESAFIO - Ao discursar para um público
formado por cooperados, gerentes e
técnicos de várias regiões, entre outros
convidados, o presidente executivo da
Cocamar, Divanir Higino, lembrou que há
cerca de uma década, quando foi lançado
o desafio de produzir 200 sacas por al-
queire, alguns cooperados disseram que
alcançar tal meta seria improvável.
“Mesmo em um ano tão desafiador, é
gratificante apresentar os resultados
que estamos vendo”, frisou Higino, con-
cluindo: “o entusiasmo do produtor pelo
aumento da produtividade é o que move
a Cocamar”.

COLHER MAIS - O evento contou tam-
bém com a apresentação dos campeões
da 3º edição do Programa Colher Mais
Soja, promovido pela empresa Timac
Agro, parceira da cooperativa.

CATEGORIA LÍQUIDOS - Silvio Nakamu-
ra, de Santo Antônio do Paraíso, que re-
cebeu orientação técnica do engenheiro
agrônomo Fellipe Sutil, da unidade de São
Sebastião da Amoreira, venceu com o
maior retorno sobre o investimento e
com a maior produtividade em fertilizan-
tes líquidos, registrando 1,8 sacas/saca
investida e 179,2 sacas/alqueire, res-
pectivamente.

CATEGORIA SÓLIDOS - Anderson Maes-
trello, de Uniflor, assistido pelo enge-
nheiro agrônomo Alysson Galbiate, da
Cocamar/Paranacity, venceu com o
maior retorno sobre o investimento em
fertilizantes sólidos: 10,8 sacas/saca in-
vestida. Por sua vez, Moisés Ricardo
Souza, de São Sebastião da Amoreira,
orientado pelo engenheiro agrônomo Lin-
coln Simonini, da unidade local, foi o ga-
nhador na categoria produtividade com
fertilizantes sólidos, alcançando a média
de 228,0 sacas/alqueire.
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Família Suguiura, de
Apucarana, segunda

colocada com o presidente
executivo Divanir Higino e o

vice-presidente executivo
José Cícero Aderaldo

A premiação do Colher Mais,
realizada pela Timac Agro

em parceria com a Cocamar





U
ma delegação da Cocamar for-
mada por produtores e técni-
cos que, ao longo de uma
semana, percorreu algumas

das principais regiões produtoras de
grãos dos Estados Unidos, esteve no dia
30/8 em Boone, no estado de Iowa, par-
ticipando da edição 2022 da Farm Pro-
gress Show. A feira, uma das maiores
em tecnologias para o agro em todo o
mundo, realizada anualmente desde
1953, voltou a ser promovida após dois
anos de interrupção por causa da pan-
demia da Covid 19.  

PRÊMIO - Os integrantes do grupo con-
quistaram o direito de participar da via-
gem por terem obtido as primeiras co-
locações no Prêmio Cocamar de Produ-
tividade de Soja, categorias geral e inte-
gração lavoura-pecuária-floresta (ILPF),
nas safras 2019/20, 2020/21 e
2021/22.

DRONES - Para o produtor Antônio
César Pacheco Formighieri, que conduz
há mais de duas décadas um programa
de ILPF em sua propriedade na região de
Umuarama, tecnologias já disponíveis no
Brasil como a aplicação com drones, que

observou na feira e em propriedades vi-
sitadas, terão grande impacto na produ-
tividade em virtude da maior eficiência e
por não causarem perdas por amassa-
mento, dimensionadas entre 10 e 15%.

A tendência, segundo ele, é de uma forte
expansão no uso desse serviço nos pró-
ximos anos. 

TECNOLOGIA - Formighieri disse ter se
impressionado, também, com a alta tec-
nologia de precisão de plantio que viu na
feira, a qual apresenta digitalmente ao
produtor a eficiência da deposição das
sementes, todas na mesma profundi-
dade. Conforme a umidade do solo, a de-
posição pode ser aprofundada até um
limite pré-determinado, revelando ainda
o teor de matéria orgânica em todo o
gradiente de plantio, por meio de senso-
res. “Isto auxilia muito na tomada de de-
cisão, bem como na elaboração de
centros de manejo e investigação de
cada talhão”, citou. 

INOVAÇÕES - José Henrique Seko, en-

genheiro agrônomo da unidade de aten-
dimento da cooperativa em Ibiporã, re-
sumiu: “a Farm Progress Show é uma
conexão de empresas do agro com agri-
cultores do mundo inteiro em um só
lugar”. Segundo ele, inovações são de-
monstradas não só em novos equipa-
mentos agrícolas, tratores e colhei-
tadeiras, como também em sementes,
defensivos e startup’s do setor. A feira
serve, ainda, para que fabricantes cap-
turem novas demandas e soluções nos
seus contatos junto aos visitantes. 

EQUIPAMENTOS - “Os norte-america-
nos se destacam muito por inovar”, co-
mentou Renan Facina, agricultor de
Jussara, mencionando também a ampla
diversidade de equipamentos que fo-
ram vistos na feira, entre eles um robô
avaliado em R$ 100 mil para

EUA 

Cooperados e técnicos veem
tendências em tecnologias para o setor
Viagem promovida pela Cocamar com vencedores do Prêmio de Produtividade teve, como ponto
alto, a visita à Farm Progress Show, uma das maiores vitrines tecnológicas do agro no mundo 

Soja apresenta desenvolvimento normal nas regiões visitadas

Expectativa para o milho é de alta produtividade
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Sobre a situação das lavouras de soja e
milho, a comitiva da Cocamar não obser-
vou déficit hídrico nas regiões visitadas
em Illinois e Iowa, os dois principais pro-
dutores de grãos do país. Renan Facina,
agricultor em Jussara e integrante do
grupo, contou que, ao menos visual-
mente, o desenvolvimento das plantas é
normal. 

PLANEJAMENTO - Em conversa com
colegas norte-americanos, os brasileiros
foram informados que problemas com
falta de chuvas estão ocorrendo mais
pontualmente à oeste. “Como eles têm
somente uma safra por ano, o que se vê

é muito planejamento e capricho, tudo
bem cuidado”, destacou Facina. Duas fa-
zendas visitadas pelos brasileiros no es-
tado do Iowa confirmam que o clima tem
favorecido o desenvolvimento das lavou-
ras, já na reta final. Uma delas, a da fa-
mília do produtor John Maxwell.  

QUINTA GERAÇÃO - Os Maxwell estão
na quinta geração, mas foi John, com
seu espírito empreendedor, quem revo-
lucionou a propriedade, expandindo-a e
introduzindo novos negócios. Adquiriu
terras baratas, por 1,6 mil dólares o
hectare, que hoje não valem menos de
30 mil cada. São cultivados cerca de 2

mil hectares de soja e milho e a projeção
é colher 18 mil quilos de milho por hec-
tare. A família de John mantém, ainda,
dez mil suínos, possui gado de corte e
leite e é reconhecida pela qualidade de
seus queijos. Com a estrutura leiteira in-
teiramente robotizada, os Maxwell já
conquistaram várias premiações por sua
alta produtividade. 

TECNIFICADA - A outra fazenda que re-
cepcionou o grupo da Cocamar foi a da
família do produtor Denis Campbel. Alta-
mente tecnificada, possui 3,8 mil hecta-
res e cultiva 1,2 mil com milho para
semente. Faz aplicações de fungicida
com drone e a expectativa é colher, por
hectare, em média, 5 mil quilos de soja
e 16 mil quilos de milho. 

monitoramento de pragas,
capaz de “tomar conta” de uma área de
1,5 mil a 2 mil hectares e cuja varredura
pode ser feita, inclusive, durante a noite,
emitindo relatórios detalhados. Curiosa-
mente, a tecnologia é brasileira, conce-
bida por uma empresa de Araçatuba
(SP) e já com fila de espera para o for-
necimento do produto.  “Muitos dos
equipamentos que eles utilizam são com-
pletamente diferentes dos nossos, de-
vido às características da agricultura
local, são máquinas maiores e mais tec-
nológicas”, pontuou Felipe Sutil, enge-
nheiro agrônomo da unidade de São
Sebastião da Amoreira. 

PARIDADE - O produtor Cleber Vero-
neze, de Maringá, avaliou que há uma
distância menor, hoje em dia, entre as
tecnologias empregadas pelos agriculto-

res norte-americanos e seus colegas
brasileiros. “Antigamente a gente vinha
na Farm Progress Show e via maquiná-
rios que nem imaginava”, disse, exempli-
ficando que um dos estandes mais
visitados, o da John Deere, mostrou má-
quinas praticamente iguais em relação
às que são oferecidas no Brasil. A novi-
dade ficou por conta da maior colheita-
deira dessa marca, ainda em fase de
lançamento. 

VITRINE - “Alguns tipos de produtos são
lançados na feira e depois vão para o
Brasil”, comentou o engenheiro agrô-
nomo Rodrigo Sakurada, gerente técnico
da Cocamar, salientando que a feira é,
portanto, uma vitrine na qual se pode
saber, com alguma antecedência, o que
os produtores brasileiros vão ter à sua
disposição nos anos seguintes.
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O engenheiro agrônomo Felipe Sutil,
de São Sebastião da Amoreira, des-
tacou que as altas produtividades
norte-americanas de milho, em al-
guns casos na faixa de 15 a 18 mil
quilos por hectare, são creditadas
não só ao nível tecnológico com que
são conduzidas, mas também a fato-
res como a exuberante fertilidade do
solo do Meio-Oeste, onde predomina
a “terra preta”, enquanto os solos
brasileiros apresentam elevada aci-
dez. 

SOJA E MILHO - A maior quantidade
de horas/luz, por ser o período de
verão nos EUA, também contribui, ao
passo que no Brasil a maior produção
de milho se dá durante o inverno.
Sutil foi taxativo: “Em relação ao

milho, estamos muito atrás, mas
quanto à soja, temos mais potencial
do que eles”. 

PRAGAS - Por causa do frio severo,
os produtores norte-americanos so-
frem muito menos com o ataque de
pragas do que nós no Brasil”, afir-
mou o agricultor Cleber Veroneze, de
Maringá. 

REFERÊNCIA - “Em alguns aspectos,
os produtores brasileiros são melho-
res que os norte-americanos”, co-
mentou o gerente técnico Rodrigo
Sakurada, referindo-se, por exemplo,
à palhada que serve de cobertura e
proteção para o solo, e o próprio
plantio direto, em relação aos quais
o Brasil é referência.

Brasil x EUA 

O grupo na Farm Progress Show, na terça-feira em Boone

Lavouras apresentam bom desenvolvimento

O produtor Denis Campbel com o gerente técnico Emerson Nunes

EUA 





T
endo em mente a meta de ofere-
cer sempre um atendimento com
excelência ao cooperado, com
foco na melhoria contínua da ex-

periência e dos processos, prestando
um serviço que atenda às demandas do
produtor, a Cocamar colocou em prática
a Jornada do Cooperado. E a participa-
ção crescente dos associados, assim
como os avanços conquistados nas ava-
liações, que evidenciam o contentamen-
to do cooperado com a sua cooperativa,
mostram que a Cocamar está no ca-
minho certo.

EXCELÊNCIA - “A cooperativa existe
para que o cooperado tenha mais ren-
tabilidade em seus negócios, mas pode-
mos fazer isso prestando a ele um
atendimento e serviços de excelência
com a proximidade de um relaciona-
mento que só a cooperativa, por ser a
sua segunda casa, é capaz de oferecer.
Dono e ao mesmo tempo fornecedor e
cliente da Cocamar, o cooperado precisa
sempre ser correspondido em suas ex-
pectativas ao ser atendido, o que se
traduz em satisfação. Isto acontecendo,
ele será um cooperado ativo, com senso
de pertencimento e que contribuirá para
fortalecer a estrutura cooperativista”,
afirma o presidente-executivo da Coca-
mar, Divanir Higino.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO - O
projeto, um dos mais importantes para
a cooperativa, surgiu como parte do
Planejamento Estratégico da Cocamar,
em 2020, e teve como prioridade, nesta
primeira etapa, os cooperados, ava-
liando também como melhorar a expe-
riência dos colaboradores, ao longo de
todas as etapas da sua jornada como
colaborador Cocamar. As medições de
NPS, entretanto, só começaram em

2021 e os resultados mostram a me-
lhoria contínua. 

PIONEIRISMO - “A proposta é implan-
tar a cultura de excelência no atendi-
mento, algo indispensável para uma
organização moderna e em permanente
crescimento”, ressalta o Gerente de
Cooperativismo João Sadao, acrescen-
tando que a prática é comum entre as
melhores empresas em atendimento e
promoção de melhor experiência ao
cliente, sendo a Cocamar pioneira entre
as cooperativas agrícolas neste pro-
cesso de medição de NPS.

INDICADOR - O NPS é um indicador
global que mede o grau de lealdade de
um cliente, uma forma de medir o con-
tentamento do cooperado com a sua
cooperativa. Na Cocamar, essa medida
é realizada através de uma pesquisa na
qual o cooperado avalia de 0 a 10 a pro-
babilidade de recomendar os serviços e
produtos da cooperativa para outros
cooperados, familiares ou amigos. Além
do indicador, os comentários recebidos

na pesquisa dão origem aos planos de
ação nas unidades. 

MAPEAMENTO - A especialista da Área
de Experiência do Cliente/Cooperado,
Alessandra de Almeida Bisanha, co-
menta que num primeiro momento a Co-
camar realizou um grande diagnóstico
visando entender o que o cooperado diz,
pensa e sente, com o mapeamento dos
principais pontos de contato ao longo da
jornada dele com a cooperativa, indi-
cando os pontos sensíveis onde a Coca-
mar com a área de experiência do
cooperado deve atuar. “A avaliação vai
desde o momento que o cooperado de-
cide se associar, quando ele tem a es-

colha de entrar na cooperativa, na com-
pra dos produtos, durante o acompa-
nhamento da produção e recebe su-
porte da cooperativa, até quando con-
solida a sucessão”, diz. 

RESULTADOS - “Quando começamos a
medir o índice de aprovação da coope-
rativa entre os cooperados, em 2020,
este era de 59%. Para o ciclo 2021 a
meta era obter um NPS de 63%, alcan-
çando, entretanto, já em junho, 66%,
fechando o ano com 74% de aprovação.
Para o ciclo 2022, a meta era chegar a
72%, mas, em julho deste ano mais de
75% dos associados disseram que
recomendariam a Cocamar a

Jornada do Cooperado mostra
crescente aprovação do produtor
A proposta é implantar a cultura de excelência no
atendimento, indispensável para uma organização
moderna e em permanente crescimento

DIAGNÓSTICO
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outros produtores, amigos e familia-
res”, cita Sadao.

MELHORIA CONTÍNUA - Na mesma
linha, outros números das pesquisas re-
alizadas mostram a percepção positiva
que os cooperados têm de sua coope-
rativa. No quesito “Satisfação na En-
trega da Produção” na safra de soja
2020/21, a nota média dada pelo coo-
perado foi de 64%, na safra de milho
2021/21, esta foi de 83%, e na safra
de soja 2021/22, chegou a 89%, mos-
trando a melhoria continua. O mesmo
ocorreu no quesito “Satisfação na Com-
pra de Insumos” - na cultura de verão
2020/21 a nota média foi 78%, na cul-
tura de inverno 2021/21 foi 88%, e na
cultura de verão 2022/23 chegou a
93% - e no quesito “Satisfação na As-
sistência Técnica”, na safra de soja
2021/22, a nota foi 93%.

GERIR - “Com os dados em mãos pode-
mos gerir a experiência do cooperado e
melhorar a satisfação nas relações com
a Cocamar, aprimorando o atendimento
nas unidades, aumentando a disponibili-
dade de tempo para suporte do agrô-
nomo, fornecendo novas ferramentas
para uma assistência técnica on-line,
além de presencial, melhorando a comu-
nicação e fortalecendo a segurança na
relação cooperado/cooperativa e forta-
lecendo os programas de desenvolvi-
mento e transformação do produtor
rural, aumentando seu protagonismo”,
explica Alessandra.

GRUPOS - Dentre os grupos formados
durante o projeto, a partir do diag-
nóstico inicial, estão os de restrutura-

ção do processo de venda de insumos e
produtos das unidades; reestruturação
da rotina de assistência técnica dos
agrônomos; atendimento aos produto-
res nas unidades; reavaliação da comu-
nicação e tratativa das objeções sobre
as etapas de recebimento de grãos das
unidades; implementação da governança
das diretrizes de comunicação aos coo-
perados na rotina das unidades; e es-
tratégias de engajamento dos coope-
rados.

PARTICIPAÇÃO - “A Cocamar está ou-
vindo o produtor para entender como
ocorre sua interação com a coopera-
tiva, o que é bom e deve continuar e o
que precisa ser corrigido em cada uni-
dade. Os comentários ajudam a enten-
der o que é melhor para o produtor. É
importante que o cooperado participe
opinando, respondendo com comentá-
rios, explicando o que pensa e o que
pode melhorar, e não só dando uma
nota. Os comentários feitos pelos pro-
dutores nas pesquisas é que geram as
ações de melhorias implementadas.
Quanto mais produtores participarem,
melhor, pois a pesquisa se torna mais
fiel a realidade”, ressalta Sadao.

O QUE É FEITO - O gerente de coopera-
tivismo cita que mensalmente ocorrem
as reuniões de governança, em todos os
níveis, para discussão dos dados das
pesquisas e posterior implementação de
melhorias, que são monitoradas pela
consolidação dos planos de ação. Mês a
mês, o status das ações são acompa-
nhadas e novas ações são propostas, de
acordo com possíveis desvios identifica-
dos por meio da declaração dos coope-

rados. “Por isso, é muito importante,
além da nota atribuída, o comentário
para explicar o porquê”, enfatiza.

PROTAGONISMO - Com sua gestão
profissional, a Cocamar se sobressai no
universo das grandes corporações por
possuir um longo e reconhecido histó-
rico de inovação, de transparência no
relacionamento com os cooperados e o
mercado (que incluem políticas bem de-
finidas de governança), da indiscutível
qualidade de seus produtos e também
os compromissos que assume, com pro-
tagonismo, para o desenvolvimento eco-
nômico das regiões onde atua. Por tudo

isso, está consolidada entre as melho-
res e mais respeitadas cooperativas do
país. “Ao implementar a Jornada do
Cooperado, nos mantemos na linha da
inovação ao evoluir para um outro pata-
mar de atendimento. A largada foi dada
e sabemos o caminho para o sucesso.
Hoje, estamos muito mais fortes e ca-
pazes, com muita determinação e força,
com a certeza de que estamos no ca-
minho certo”, afirma Divanir Higino.
Sendo complementado pelo vice-presi-
dente José Cícero Aderaldo, "temos que
acelerar com força para continuar fa-
zendo da Cocamar a melhor cooperativa
agropecuária do Brasil".

Exemplos práticos de melhorias implementadas
a partir de sugestões dos cooperados:

• Agilidade no processo comercial: consolidação do painel de negociação como
ferramenta de apoio às unidades, aumentando a autonomia de negociação do
entreposto conforme a robustez do pacote tecnológico.
• Adequação dos canais de comunicação: padronização dos grupos de Whats-
App sendo possível hoje a comunicação com mais de 10 mil cooperados.
• Intensificação da comunicação: aprofundamento dos temas relevantes na
jornada do produtor e compartilhamento dos conteúdos nos meios de comu-
nicação.
• Adequação das visitas dos agrônomos: definição da frequência ideal de
visitas técnicas e desburocratização do processo.
• Técnico virtual: ferramenta de consulta técnica que pode ser feita via
WhatsApp, para os produtores tirarem dúvidas, além do atendimento e
assistência técnica já disponíveis nas unidades.
• Classificação na prática: evento realizado para produtores simulando, na
prática, os parâmetros de como é o processo de classificação de grãos da
cooperativa e as normativas que o competem.
• Certificação na função para os colaboradores:  padronização das trilhas de
aprendizagem para capacitar os colaboradores Cocamar para um elevado
padrão de atendimento.

O que está sendo feito

J or na l  d e  Se r v iç o  C oc a m ar   |   13

DIAGNÓSTICO





J or n a l  d e  S er v iç o  Co c am ar   |   15

A
passagem da Caravana ILPF pela
Cocamar em Maringá, no dia
8/8, constou da realização de
uma oficina na parte da tarde,

no auditório principal, ministrada pelo
pesquisador Marcelo Dias Muller, da Em-
brapa Gado de Leite, e uma apresentação
à noite, na Associação Cocamar, que reu-
niu representantes da Rede ILPF e lide-
ranças do agro regional. 

INÍCIO - Foi o início das atividades da Ca-
ravana que, ao longo dos próximos 18
meses, vai percorrer 10 Estados para
conhecer as realidades regionais, bem
como seus potenciais, elaborando diag-
nósticos para auxiliar na expansão do sis-
tema, que atualmente já atinge 17
milhões de hectares no país e deve che-
gar a 35 milhões em 2030. 

MUITO A CRESCER - Ao fazer sua sau-
dação, o superintendente de Relação
com o Cooperado, da Cocamar, Leandro
Cezar Teixeira, lembrou os dez anos de
fundação da Rede e disse que a ILPF [In-
tegração Lavoura-Pecuária-Floresta) ain-
da tem muito a crescer no país. 

FALTA UM SEGURO - “Pelo seu poder
transformador, a ILPF tem tudo a ver
com o tema ESG”, destacou, ao justificar
que o sistema gera postos de trabalho,
movimenta a economia e transforma o
local onde é implantado. Teixeira só la-
mentou a ausência, no momento, de um
seguro para a ILPF, ressaltou a necessi-
dade de qualificação da mão de obra e
também de melhorar a capacidade de
convencimento do pecuarista a adotar
essa tecnologia, “que representa um
grande avanço e oferece muitos benefí-
cios para ele”. 

PARTICIPAÇÃO - Participaram da apre-
sentação Renato Watanabe, gerente
executivo técnico da Cocamar; Itamar

Jr., diretor comercial da Soesp Semen-
tes; Roberto Castro, diretor de susten-
tabilidade da Syngenta; Maria Iraclézia de
Araújo, presidente da Sociedade Rural de
Maringá (SRM); Marcelo Dias Muller,
pesquisador da Embrapa Gado de Leite e
coordenador da Caravana ILPF; e Isabel
Ferreira, diretora executiva da Rede ILPF. 

EXPANSÃO - Para Watanabe, “a ILPF tem
grande capacidade de transformação, e
quando uma região se desenvolve com a
aplicação do sistema, esse é o objetivo”.
Ele lembrou que o país possui de 70 a 80
milhões de hectares de áreas degradadas,
“o que daria um novo Brasil rural”. 

COMEÇO DE TUDO - O gerente executivo
técnico mencionou ainda que a região do
arenito caiuá, no noroeste paranaense,
conta com pelo menos 1,5 milhão de hec-
tares de áreas degradadas ou em vias de
degradação que podem ser incorporados
a esse modelo. “Foi nessa região repleta
de limitações e gargalos que a Cocamar
começou a sua história e com a qual
aprendeu a lidar graças ao apoio da pes-
quisa”, disse. 

CRESCIMENTO -Watanabe acrescentou

que a ILPF tem apresentado um cresci-
mento constante. Ele informou ainda que
a cooperativa ingressou no segmento de
carnes para atender a uma demanda de
pecuaristas que buscam um preço dife-
renciado para a qualidade de seu pro-
duto. 

BRAQUIÁRIA - Itamar Júnior citou, em
seu pronunciamento, que a Cocamar foi
preponderante para que a Sementes
Soesp ingressasse no segmento de bra-
quiária ruziziensis, destacando também
que o Estado de São Paulo possui ao
menos 5,2 milhões de hectares de áreas
degradadas, com potencial para serem
aproveitadas em projetos de ILPF. “A ILPF
é o maior projeto de sustentabilidade
apoiado pela Syngenta”, comentou o di-
retor Roberto Castro, ao ressaltar que
nada é mais importante para o produtor
que a saúde do solo. 

FÓRUM NACIONAL - Por sua vez, Maria
Iraclézia de Araújo lembrou que a Socie-
dade Rural de Maringá promove há anos
durante as realizações da Expoingá, um
fórum nacional sobre ILPF, com a partici-
pação de especialistas e produtores. “É
uma forma de apresentar as vantagens

desse modelo aos pecuaristas e con-
vencê-los a adotarem a tecnologia.” 

PARCERIAS - Por fim, o coordenador da
Caravana ILPF, pesquisador Marcelo Mu-
ller, falou sobre a importância de haver
parcerias para a implementação de co-
nhecimentos como a ILPF. “Se deixar só
por conta do meio científico, há o risco
de não prosperar, daí a importância das
parcerias, pois os desafios são muitos”,
afirmou. Sobre a Caravana, ele disse:
“vamos nos embrenhar nas regiões e
fazer um diagnóstico para cada qual”, as-
sinalando que é preciso, também, ser
mais claro na comunicação com a socie-
dade, percebendo-se, não raramente,
que a mesma tem uma visão distorcida
do setor. 

PROGRAMAÇÃO - Completando a pro-
gramação, no dia 9/8 foi realizado um dia
de campo na Fazenda Flor Roxa, da família
Vellini, em Jardim Olinda, na divisa dos Es-
tados do Paraná e São Paulo; e, à noite,
em Presidente Prudente, a Caravana par-
ticipou do 4º Encontro sobre ILPF, promo-
vido no Aruá Hotel. No dia 10/8, o grupo
se reuniu com produtores e pecuaristas
em Nova Andradina (MS).

Caravana ILPF começa
pela região da Cocamar
Grupo percorrerá 10 Estados para conhecer realidades regionais e seus
potenciais, elaborando diagnósticos para auxiliar na expansão do sistema

JORNADA
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C
om quase uma centena de par-
ticipantes, entre produtores de
várias regiões, representantes
e técnicos da Cocamar, especia-

listas da Embrapa e outros, a Caravana
ILPF – uma iniciativa da Rede ILPF - par-
ticipou dia 9/8, em Jardim Olinda (PR),
na Fazenda Flor Roxa, de um dia de cam-
po sobre Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (ILPF). 

ÁREA DEMONSTRATIVA - Conduzida
pela família Vellini, a propriedade de 650
alqueires (1.573 hectares) possui 500
hectares mantidos com ILPF, tendo co-
meçado há cerca de duas décadas por in-
centivo da Cocamar que, com o apoio da
Embrapa, instalou ali uma área demons-
trativa. Enquanto o marido César e o filho
Vítor, ambos engenheiros agrônomos,
dedicam-se à agricultura, a médica-vete-
rinária Márcia responde pela pecuária. 

DESAFIADOR - “Em duas décadas,
aprendemos muito”, comentou César, fri-
sando que a região apresenta solo e clima
muito desafiadores, pois a propriedade
fica a uma baixa altitude e é margeada
pelo Rio Paranapanema. “Um ano é dife-
rente do outro e temos que ficar atentos
a tudo”, disse.  

ALTA PRODUTIVIDADE - Segundo Cesar,
a fazenda tinha grande parte de suas ter-
ras arrendada por uma usina para o cul-
tivo de cana-de-açúcar e mantinha
pecuária extensiva. Atualmente, produz
soja no verão, milho no inverno e possui
um rebanho formado por animais angus
que são abatidos precocemente, com
cerca de 24 meses, ao peso médio de 22
arrobas.  As lavouras apresentam, todos
os anos, boas médias de produtividade,
superiores, inclusive, a de regiões de solo
e clima menos hostis, à exceção da safra
de verão 2021/22, quando o noroeste
paranaense foi bastante castigado pela
estiagem. 

SAFRA DE INVERNO - No atual ciclo de
inverno, por exemplo, a média do milho -

cultivado em consórcio com a braquiária
- tem ficado entre 240 e 300 sacas por
alqueire (109 a 124 sacas/hectare),
mesmo diante dos problemas enfrenta-
dos com o ataque da cigarrinha, causa-
dora do enfezamento das plantas, comum
em todas as regiões produtoras. Em Ma-
ringá e imediações, para se ter ideia, a
média não tem passado de 180 sacas
por alqueire (74,3/hectare). 

IRRIGAÇÃO - Em geral, as médias obti-
das com soja vêm sendo iguais ou até su-
periores na comparação com outras
regiões do noroeste. E, para incrementar
a produtividade, a família acaba de adqui-
rir uma estrutura de irrigação com pivô
central. 

SÓ COM INTEGRAÇÃO - Há nove anos
prestando acompanhamento técnico à
propriedade, o pesquisador da Embrapa
Soja, Alvadi Balbinot, explicou que en-
quanto nas regiões de agricultura tradi-
cional, a sucessão soja-milho oferece uma
diversidade bastante reduzida para a
saúde do solo, o sistema soja-milho-bra-
quiária garante “um salto”, devido ao in-
tenso enraizamento da braquiária, o que
faz toda a diferença, sobretudo em solos
arenosos. “Não tem outra saída, em re-
giões como essa, a produção de soja e
milho só é possível por meio da integra-
ção”, afirmou Balbinot. 

SEMELHANTE A MATA - Ele mencionou
que, entre vários benefícios, a forrageira
melhora o solo com o aprofundamento de
suas raízes, rompendo a compactação, o
que favorece a infiltração de água, além
de fazer a ciclagem de nutrientes de ca-
madas mais profundas, como potássio e
cálcio. Por sua vez, a espessa palhada na
superfície repõe matéria orgânica, man-
tém o solo úmido por mais tempo e inibe
o desenvolvimento de ervas daninhas de
difícil controle, como a buva e o capim-
amargoso. “Com apenas dois anos de in-
tegração bem feita, a estrutura do solo
fica semelhante à de uma mata”, desta-
cou o pesquisador. 

SEM IMPROVISOS - O produtor César
Vellini comentou ser indispensável que o
produtor, ao se decidir pela integração,
que o faça sem improvisos e com uma
adequada orientação técnica: “É preciso
acompanhar tudo de perto, não adianta
delegar para os funcionários e adminis-
trar por telefone”.

ALIMENTO DE SOBRA - No inverno, se
por um lado é comum no sistema tradi-
cional os pastos minguarem em razão do
frio e causando o efeito “sanfona” - com
o gado engordando no verão e perdendo
peso na época fria - na Fazenda Flor Roxa
o volume de braquiária assegura alimen-
tação de sobra para o rebanho, mesmo
nos períodos mais críticos. Os renques
de eucalipto, por sua vez, plantados junto
às cercas, oferecem conforto térmico

aos animais que, nas horas mais quentes
do dia, procuram o sombreamento. 

GRANDE NEGÓCIO - “A integração é um
grande negócio para esta região”, asse-
verou o produtor, lembrando ainda que a
Cocamar oferece facilidades, como estru-
turas de recebimento de grãos em Para-
nacity e Paranapoema, municípios próxi-
mos, além de corpo técnico para prestar
apoio aos produtores, incluindo um pro-
grama destinado à compra de animais em
que remunera pela qualidade diferenciada
da carne.

REDE - Fundada há dez anos, a Rede ILPF
tem finalidade de estimular a ILPF no país,
sendo composta por Cocamar, Embrapa,
John Deere, Bradesco, Syngenta e Se-
mentes Soesp.
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Fazenda Flor Roxa, uma vitrine
Caravana mostra os excelentes resultados obtidos com a Integração Lavoura
Pecuária e Floresta em uma região que apresenta solo e clima muito desafiadores

DIA DE CAMPO 

Família Vellini: Vítor, Márcia e César
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C
om a presença de uma centena
de convidados, a Cocamar inau-
gurou na manhã de 26/8 a sua
estrutura de atendimento em

Pérola, município do extremo noroeste
do Paraná, que passa a atuar na comer-
cialização de insumos agropecuários e
prestação de assistência técnica. 

FORTALECER - Ao fazer sua saudação, o
presidente do Conselho de Administração
da cooperativa, Luiz Lourenço, disse que
a unidade tem a proposta de contribuir
para o fortalecimento da economia regio-
nal. “Vamos incentivar a integração la-
voura-pecuária-floresta como o caminho
para que as propriedades se desenvol-
vam”, citou, lembrando que os pastos de-
gradados, comuns nos solos arenosos,
exibem baixos níveis de produtividade que
levam ao empobrecimento. 

REFERÊNCIA - Lourenço frisou que a
cooperativa possui uma Unidade de Di-
fusão de Tecnologias (UDT) em Iporã,
naquela mesma região, onde os produ-
tores podem ter uma referência em

ILPF, cujos resultados são aplicáveis à
realidade de Pérola.  

CONFIANÇA - A prefeita Valdete Cunha
agradeceu a Cocamar pelo investi-

mento de cerca de R$ 2 milhões e a
confiança em seu município. “Ficamos
felizes porque sabemos que os produ-
tores vão ser muito bem atendidos”,
destacou. 

Unidade fortalece economia regional
Cocamar vai incentivar ILPF como caminho para que propriedades se desenvolvam

PÉROLA



CONVIDADOS - A solenidade contou com
a participação de duas personalidades
que têm sua história ligada à cidade e
foram especialmente convidadas pela
cooperativa: o diretor do Departamento
de Crédito e Estudos Econômicos do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e do
Abastecimento (Mapa), Wilson Vaz de
Araújo, e Darlan Scalco, ex-prefeito local
e atualmente chefe de gabinete do go-
vernador Carlos Massa Ratinho Júnior. 

DESCERRAMENTO - Dois ex-integrantes
do Conselho de Administração da Coca-
mar, José Florentino Notário e José
Avelino da Silva, moradores em cidades
próximas, participaram do descerra-
mento da placa inaugural, que contou

também com a presença de Luiz Lou-
renço, da prefeita Valdete, de Wilson, de
Adalto Lazarin, representante da região
no Conselho atual, e do gerente Mauro
Sérgio dos Anjos.  

CANDIDATOS - Finalizando a programa-
ção, Luiz Lourenço falou aos presentes
sobre a importância de serem eleitos
candidatos a cargos parlamentares com-
prometidos com o setor. E fez a apresen-
tação de dois deles, que participaram da
inauguração: Claudio Polozi, que concorre
a uma vaga para deputado federal, e
Marcel Miqueletto, disputante de uma
cadeira na Assembleia Legislativa. 

RETORNO - Ao abrir suas instalações em
Pérola, a Cocamar regressa ao município

onde deixou de operar há 25 anos. Com
o fim das lavouras de café, sua estrutura,
que era voltada ao recebimento do pro-
duto, acabou perdendo a finalidade. 

GERÊNCIA - Gerando dez postos diretos
de trabalho, a unidade - que fica na saída
para Cafezal do Sul - está sob a gestão
de Mauro Sérgio dos Anjos, que res-
ponde também pela gerência de outras

duas estruturas de atendimento, em
Iporã e Altônia. 

EFICIÊNCIA - Segundo Mauro, a pecuária
de corte e leite é predominante no muni-
cípio. “Ao oferecer um amplo leque de in-
sumos, das marcas mais conceituadas do
mercado, esperamos ajudar os produto-
res a serem cada vez mais eficientes em
seus negócios”, comentou.
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O diretor de Crédito e Estudos Econô-
micos do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e do Abastecimento (Mapa),
Wilson Vaz de Araújo, paranaense de
Santa Mariana, norte do Estado, passou
a adolescência e parte da juventude em
Pérola, na microrregião de Umuarama,
ao noroeste, para onde sua família se
mudou em 1970. Eram os tempos de
ouro do café, mas os Araújo não tinham
afinidade com a cafeicultura e nem com
o campo.

AUTORIDADE - A vida seguiu seu curso
e, completado o segundo grau, Wilson
mudou-se para fazer a faculdade de eco-
nomia. Depois de formado, encontrou
oportunidades em Brasília, onde se fi-
xou. Há 35 anos a serviço do governo
federal, sempre naquele Ministério, ele
é uma autoridade em política agrícola. 

UNIDADE - Amigo dos dirigentes da Co-
camar, Wilson, por laços afetivos, estava
entre os que pleiteavam a instalação de
uma estrutura de atendimento da coo-
perativa na cidade de 11 mil habitantes.
Por isso, foi um dos convidados a parti-
cipar da inauguração da mesma, no dia
26/8, o que fez com incontida emoção.
Ao falar de sua história, foi às lágrimas.
A mãe, que trabalhou como professora,
hoje reside em Umuarama. E, na cidade,
ainda que por poucas horas, ele reen-
controu alguns amigos que não via há
muito tempo e se recordou de outras
tantas amizades que fez ali.

ILPF - O diretor do Mapa disse se empol-
gar com a presença da Cocamar no mu-
nicípio por entender que a cooperativa, ao
incentivar o programa de integração la-
voura-pecuária-floresta (ILPF), pode pro-
mover uma grande mudança no perfil
agropecuário regional, hoje baseado na
pecuária de corte e leite.  

POLÍTICA DE ESTADO - “O sistema de in-
tegração lavoura-pecuária-floresta ou o
formato que seja, é uma política de Es-
tado”, salientou Wilson. Ele contou que
em 2010, após a convenção do clima de
Copenhague, realizada em dezembro de
2009, o Brasil assumiu voluntariamente
uma série de compromissos. Um deles,
expandir o sistema de integração. “Cria-
mos uma linha de financiamento chamado
Programa de Baixa Emissão de Carbono
na Agricultura, o Programa ABC, e todo
ano alocamos um volume significativo de
recursos para financiar esse tipo de ati-
vidade, entre outras práticas sustentá-
veis”, pontuou. O programa já vai para
doze anos e, segundo ele, com um grande
efeito multiplicador à sua volta, fazendo
com que outros produtores, ao conhecer
seus benefícios, passem a adotá-lo. 

TRANSFORMAÇÃO - “No noroeste do
Paraná, a Cocamar é grande incentiva-
dora com suas equipes técnicas prepara-
das para a implantação do sistema. Eu
acho que vai haver, de fato, uma trans-
formação regional”, frisou. Regiões como
a de Pérola, nos anos 1960 e 1970, ti-

nham o café como carro-chefe, mas
quando a cultura foi perdendo espaço, os
produtores tentaram outras alternativas
econômicas, entre elas a produção de
bicho-da-seda, plantio de seringueira, pe-
cuária de leite e mandioca. Mas a ILPF, na
visão de Wilson, é o que pode trazer equi-
líbrio financeiro às propriedades.  

SEGURO - Sobre o seguro agrícola, que
vem passando por forte retração devido
à alta sinistralidade nos dois últimos anos,
Wilson definiu: “é um mecanismo de polí-
ticas públicas em que nós precisamos
avançar”. Ele explicou que o seguro foi
desenhado, à princípio, para as culturas
de grãos e frutas e como está havendo
quebras sucessivas de produção devido a
adversidades climáticas, a única forma de
se evitar o comprometimento de recur-
sos públicos é avançar no seguro: “há
uma consciência disso dentro do governo,

temos limitações orçamentárias, mas em
algum momento vamos chegar nesse nível
de também atender de forma satisfatória
o seguro para o sistema ILPF, enfim, todas
as práticas agrícolas realizadas. Ainda não
chegamos lá, mas estamos trabalhando
para isso”. 

PLANO SAFRA - Quanto ao Plano Safra
Agrícola e Pecuário lançado no final de
junho, ele comentou ter conversado com
alguns dos bancos que mais financiam o
crédito rural e todos disseram estar com
recursos disponíveis neste momento para
financiar o custeio. Sobretudo em regiões
onde predomina a agricultura familiar, o
Pronaf está com recursos para financiar
custeio e investimento em volume sufi-
ciente para atender as demandas. E as-
segurou: “não teremos problemas com
recursos para financiamento na agricul-
tura familiar.”

Um perolense de coração no MAPA

Wilson Vaz de Araújo: empolgado com a presença da Cocamar na região
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P
ara dar suporte às unidades
operacionais que possui em de-
zenas de municípios nas re-
giões norte do Paraná e oeste

de São Paulo, a Cocamar Cooperativa
Agroindustrial iniciou em agosto a ope-
ração de um terminal multimodal em
Londrina (PR). 

ESTRUTURAS - Conforme explica o su-
perintendente de Operações, Osmar Li-
berato, as instalações - arrendadas ini-
cialmente por três anos da gestora de
investimentos norte-americana, Amerra
- contam com cerca de 80 mil metros
quadrados de área, servidas por estru-
turas de beneficiamento, secagem, ar-
mazenagem, expedição rodoferroviária,
pátio de triagem e escritório adminis-
trativo. 

EMBARQUE - Para o local serão desti-
nados volumes de grãos como soja e
milho, que chegam em caminhões e são
embarcados em vagões para o escoa-
mento até os portos de Paranaguá (PR)
e São Francisco de Sul (SC).

NÚMEROS - Com 70 mil toneladas de
capacidade estática de grãos, fluxo de
descarregamento de 300 toneladas/
hora, capacidade de limpeza e secagem
de 150 toneladas/hora, 1 mil toneladas/
hora de embarque ferroviário, o local
tem espaço para o encoste de 120 va-
gões e 40 caminhões. Serão gerados 25
postos de trabalho diretos, quantidade
que pode dobrar em períodos de maior
movimento, durante as safras, sem con-
tar a mão de obra indireta.

OTIMIZAÇÃO - “O terminal é estraté-
gico, pois além de apoiar as operações
das unidades, poderá otimizar os custos
com logística até o porto”, afirma o ge-
rente executivo de Logística, Ezequiel
Scopel. Segundo ele, como o foco de toda

a quantidade de grãos que passa pelo
local é destinada ao mercado externo, a
cooperativa pode tornar-se mais compe-

titiva ao fazer a integração do transporte
rodoviário ao ferroviário, por meio do
transbordo de cargas no terminal.

Terminal Multimodal é estratégico
e otimiza custos com logística
Estrutura dará suporte no escoamento da safra às unidades operacionais
que a Cocamar possui nas regiões norte do Paraná e oeste de São Paulo

LONDRINA

Capacidade estática
de grãos é de

70 mil toneladas
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D
ando seguimento ao roteiro de
visitas de cooperados e técni-
cos da Cocamar à Unidade de
Beneficiamento de Sementes

(UBS) da cooperativa em São Sebastião
da Amoreira, região de Londrina, aquela
estrutura recebeu mais um grupo dia
17/8, formado desta vez por produtores
e engenheiros agrônomos ligados às uni-
dades de Doutor Camargo, Rancho Ale-
gre e Carlópolis. 

SEEDCARE - Recepcionados pela equipe
formada por Jhony Themoteo, Rafael
Mazzi, Diego Luz e Rosineide Rosa da
Trindade, os visitantes conheceram as
amplas instalações da UBS e, entre ou-
tras informações, souberam que a
mesma possui uma das mais importantes
certificações que atestam a excelência da

qualidade no tratamento de sementes, o
Seedcare, conferido pela Syngenta. 

CONFIABILIDADE - De acordo com Wel-
lington Costa Martins, analista de coo-
perativismo responsável pela organização
das visitas, possibilitar que produtores e
técnicos conheçam a UBS “é uma forma
de assegurar ainda mais confiabilidade às
sementes que levam a marca Cocamar”. 

SEGURANÇA - A cooperada Liliana Maria
Manetti, de Doutor Camargo, afirmou que
o dia na UBS superou suas expectativas.
“A oportunidade de conhecer a estrutura
onde são beneficiadas as sementes traz ao
produtor de soja e trigo a segurança de
estar utilizando um insumo com apurado
controle de qualidade. Assim, ficamos
tranquilos quanto à sua sanidade e vigor.”

DIDÁTICA - Outros dois cooperados de
Doutor Camargo também se expressa-
ram. “Uma visita completa, bem educa-
tiva e didática. Você consegue com-
preender bem o processo, desde o pro-
dutor da semente, até chegar à unidade
de beneficiamento da Cocamar, conhe-
cendo todas as etapas de classificação e
de seleção”, disse Raul Navarro Marós-
tica. 

QUALIDADE - Por sua vez, Luiz Abílio
Mantovani Frare destacou: “Foi muito

bom, nós vimos todos os ciclos das se-
mentes, desde a germinação até o pro-
cesso de embalagem, o que mostra a
qualidade do produto que usamos na
nossa propriedade”. 

RASTREABILIDADE - De acordo com a
UBS, as sementes passam pelas mais
modernas técnicas de cultivo e rastrea-
bilidade em todas as fases, incluindo a
precisão das modernas máquinas de tra-
tamento, o que possibilita um produto
final de elevado padrão.

SEMENTES

Visitas são uma forma de assegurar ainda mais
confiabilidade às sementes que levam a marca Cocamar

Cooperados e técnicos conhecem a UBS  



C
om programação definida para
começar no final de setembro,
época em que os produtores
intensificam a semeadura da

safra de verão, o Rally Cocamar de
Produtividade está em preparativos
para a sua oitava edição consecutiva,
sempre com o intuito de conhecer e di-
vulgar as boas práticas agropecuárias
nas regiões da cooperativa, nos Esta-
dos do Paraná, São Paulo e Mato
Grosso do Sul.  

COMEMORAÇÃO - Acompanhando o
ciclo da soja do seu início à colheita
(são seis meses de realização), a ini-
ciativa coincide com a comemoração
dos 60 anos da Cocamar e, por isso,
algumas novidades vão ser incluídas no
roteiro.

TEMAS - Com proposta técnica, de co-
municação e relacionamento com os
produtores cooperados e suas famílias,
o Rally cumprirá atividades semanais e,
a exemplo dos anos anteriores, prevê
rodar cerca de 10 mil quilômetros e
promover mais de uma centena de vi-
sitas, focando em temas como manejo
sustentável do solo, integração lavou-
ra-pecuária-floresta (ILPF), tecnolo-
gias para o aumento da produtividade,
gestão compartilhada, agricultura digi-
tal e mulheres e jovens empreendedo-
res. 

HISTÓRIA - Por causa dos 60 anos da
Cocamar, o Rally vai também viajar
pela história da agricultura regional,
mostrando a trajetória de famílias pio-
neiras de produtores em vários muni-
cípios. 

MARCAS - A utilização de modernas ca-

minhonetes Nissan Frontier, cedidas pela
nova parceira Bonsai Motors Concessio-
nária Nissan, pertencente ao mesmo
grupo da Zacarias Chevrolet, é mais uma
das novidades do evento, que já conta
com a participação das seguintes marcas:
Basf, Viridian, Sicredi, Cocamar Máqui-
nas/Concessionária John Deere e Texaco.

PROGRAMAÇÃO

Rally traz novidades nos
60 anos da Cocamar
A oitava edição consecutiva começa em setembro, sempre com o intuito de
conhecer e divulgar as boas práticas agropecuárias nas regiões da cooperativa
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Previsão é rodar
cerca de 10 mil

quilômetros
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C
om a ocorrência de florada nos
pomares de laranja nas regiões
noroeste e norte do Paraná, a
Cocamar deu início a um tra-

balho de monitoramento para, até o mês
de dezembro, chegar a uma estimativa
da produção na safra 2023/24, cuja co-
lheita deve começar ao final do primeiro
semestre do próximo ano. 

AVALIAÇÕES - A partir de 2 de agosto,
data em que a equipe da indústria de
suco concentrado da Louis Dreyfus Com-
modities (LDC), instalada em Paranavaí
(PR), ministrou um treinamento, profis-
sionais da área técnica da cooperativa
passaram a fazer avaliações semanais
nos municípios produtores. 

PROJEÇÃO - Como o recebimento e o
processamento das laranjas produzidas
pelos cooperados são feitos pela LDC, a
projeção da safra é necessária para que
a indústria estabeleça sua programação
para o próximo período. Conforme ex-
plica a coordenadora de culturas anuais
da cooperativa, Amanda Caroline Zito, a
avaliação começa com o surgimento das
flores em agosto e vai até dezembro,
quando a produção de frutos é definida.

ACOMPANHAMENTO - Pela metodologia
aplicada, 70 plantas em propriedades di-
ferentes são sorteadas para o acompa-
nhamento semanal, sendo que os ramos
verificados devem ter uma espessura se-
melhante à de um cabo de vassoura. 

PEGAMENTO - Segundo a coordenadora,
de mil flores surgidas em um ramo, pode
ocorrer de cerca de 300 chumbinhos se
desenvolverem, quantidade que ficará su-
jeita ao comportamento climático nos
meses seguintes, podendo diminuir em
caso de déficit hídrico e elevadas tempe-
raturas. “Em dezembro, com a queda
total das pétalas, teremos, enfim, a taxa
de pegamento dos frutos”, observa. 

NÚMEROS - O trabalho inclui um
comparativo do clima deste ano com
o do período anterior. Para o atual
ciclo 2022/23, a Cocamar estima
uma produção de 2,5 milhões de cai-
xas de 40,8 quilos nas regiões onde
atua, volume inferior às 3,139 mi-
lhões colhidas na temporada 2021/
22, o que se deve a adversidades cli-
máticas.

SAFRA 2023/24

Cocamar monitora pomares
Para o ciclo 2022/23, estima colher 2,5 milhões
de caixas de laranja, volume inferior às 3,139
milhões colhidas na temporada 2021/22
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Com a participação da Cocamar Máqui-
nas, concessionária John Deere, a ci-
dade de Apucarana sediou de 11 a 13/8,
a edição 2022 da Exposição Agrícola (Ex-
poagri), um dos maiores eventos da re-
gião. Promovida pelo Colégio Estadual
Agrícola Manoel Ribas em parceria com

a Prefeitura, a realização foi dividida em
dois ambientes distintos. 

Durante o dia, a programação aconteceu
no interior da instituição, apresentando
projetos da escola-fazenda e do campo
experimental. Em seu estande, a equipe

da Cocamar Máquinas apresentou,
nessa parte interna, equipamentos e
toda a sua tecnologia embarcada. À
noite, em área externa defronte ao Co-
légio, a Expoagri ganhou o formato de ex-
posição agropecuária, com a participa-
ção de empresas, shows artísticos e

praça de alimentação, entre outros atra-
tivos. Cerca de 800 pessoas, entre alu-
nos, professores e especialistas, parti-
ciparam das atividades internas. No ge-
ral, somando o público das realizações
externas, a estimava é de mais de 30 mil
prestigiaram o evento.

Às vésperas do início da primavera e
contando com o engajamento da Coca-
mar Máquinas/Concessionária John
Deere, a campanha “Por uma América
Latina Mais Verde”, implementada pela
John Deere e sua rede, pretende con-
tribuir com o meio ambiente nos países
da América Latina, plantando ao menos
um milhão de árvores. A iniciativa visa
também reforçar a imagem do agrone-
gócio que produz de forma sustentável.
Assim, cada maquinário vendido pela re-
de de concessionárias se converterá no
plantio de três árvores, sendo uma sob
a sua responsabilidade e duas a cargo

da John Deere Brasil. 

Para impulsionar a campanha, dia 24/8,
durante reunião de negócios em Cambé
(PR), a Cocamar Máquinas fez a distri-
buição de 200 mudas de espécies típicas
do Paraná entre a sua equipe de consul-
tores, com a orientação de que as mes-
mas sejam plantadas até a terceira se-
mana de setembro. Assim, pelos critérios
da realização, as 200 mudas entregues
significam que a região está ganhando
600 árvores, cujo número tende a cres-
cer nos próximos meses à medida que os
negócios forem acontecendo.

EVENTOS

Venda de máquinas se converte em plantio de árvores

Na Expoagri em Apucarana

Com o apoio da Cocamar, foi realizado
de 6 a 15/8 em Maringá a 31ª edição
do Festival Nipo Brasileiro 2022, um
dos maiores eventos voltados a valori-
zação da cultura japonesa no Brasil, na
Associação Cultural, Esportiva e Recre-
ativa de Maringá (Acema). 

As atividades aconteceram em quatro
pavilhões distintos: comercial, artístico,

cultural e gastronômico, com mais de
50 expositores de produtos e serviços,
atrações artísticas e culturais tradicio-
nais do Japão e várias opções gastro-
nômicas. A Cocamar é uma das mais
tradicionais apoiadoras do Festival e o
seu espaço no evento, voltado ao rela-
cionamento com o público, foi dividido
com a cooperativa de crédito Sicredi
União PR/SP.

31a edição do Festival Nipo

Com o apoio da Cocamar e uma extensa
programação, o município de Santa Ce-
cília do Pavão, na região de Londrina,
promoveu no período de 4 a 7/8 a 22ª
edição da Agrofest.  Reunindo milhares
de pessoas na praça central da cidade,
a realização voltou a acontecer após
dois anos de interrupção por causa da
pandemia e, entre outras atrações,
apresentou exposição do agronegócio,
feira de produtos, parque de diversões,

praça de alimentação e uma agenda de
shows com grandes nomes nacionais.
Em seu estande, a cooperativa recep-
cionou cooperados, autoridades e fami-
liares, “estreitando ainda mais os laços
com a comunidade”, conforme desta-
cou o gerente da unidade local, Sérgio
Lemos. Segundo ele, a Agrofest foi re-
tomada “em grande estilo e se fortale-
cendo ainda mais como importante
evento regional”.

Agrofest em Santa Cecília
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GERAL

VISITA I - Um grupo formado por representantes de duas cooperativas
do Mato Grosso do Sul esteve no dia 23/8 na Cocamar em Maringá (PR).
Sediadas em São Gabriel do Oeste, a Cooperoeste e a Coaasgo buscam,
por meio do intercâmbio com outras entidades do setor, conforme ex-
plicaram seus dirigentes, aperfeiçoar estruturas e serviços.

Ao final, o coordenador do grupo, João Luiz Brandão, analista do
Sescoop/MS,   elogiou a atenção dispensada pela Cocamar, por meio de
seus diversos departamentos: “aproveitamos 100% do tempo disponi-
bilizado e os participantes ficaram bastante satisfeitos com a visita”.

VISITA II - A cidade de Cascavel sediou no período de 23 a 25/8 o Show
Rural de Inverno, promovido pela cooperativa Coopavel, evento que no dia
24 recebeu a visita de uma delegação formada por treze representantes
da Cocamar, participantes do programa Jovem + Agro Cocamar. O objetivo
da visita foi conhecer as melhores tecnologias para o trigo e demais culturas
de inverno. O grupo percorreu os estandes, assistiu palestras e, ao longo
do dia, conheceu todo o espaço do parque tecnológico. Para Flávia Konno,
neta de cooperado da unidade de Warta, município de Londrina, “foi uma
experiência muita boa, participamos de dinâmicas e conheci particularmente
uma cultura que não é muito da minha área”. Já Cassiano Silva Gomes,
filho de cooperado de São Jorge do Ivaí, “o evento foi bastante informativo
e esclareceu várias dúvidas sobre o trigo”.



E
m sua terceira edição, sendo a
primeira presencial, o ‘Prosa
com o produtor’ reuniu mais de
1,6 mil pessoas em quatro ci-

dades, entre 22 e 29 de agosto: Pira-
cicaba/SP, São João da Boa Vista/SP,
Maringá/PR e Londrina/PR. Realizado
pela Sicredi Dexis (novo nome da Si-
credi União PR/SP), o evento, além de
palestras, contou com bate-papo com
lideranças do agronegócio para discutir
tendências, tecnologia e sustentabili-
dade. Em cada cidade, o evento teve
também jantar e exposição de produ-
tos e máquinas agrícolas de parceiros
regionais. 

MACROECONOMIA - Em Piracicaba, o
palestrante foi Sérgio de Zen, que falou
sobre ‘Macroeconomia: tendências da
Agricultura Brasileira’ e usou sua exper-
tise como pesquisador do Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Aplicada
(Cepea), vinculado à USP, e diretor da

Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab). 

INFORMAÇÕES - Já em São João da
Boa Vista, houve a palestra ‘Tendências
para os mercados agrícolas’, ministrada
pelo analista-chefe da Celeres Consulto-
ria, Enilson Nogueira. “O tema central de
nossa discussão foi entender tendências
de custos, preços, rentabilidades e as
premissas para a safra 22/23. Levamos
informação ao produtor, educação e co-
nhecimento, para ele tomar as melhores
decisões no final deste ano”, explicou.

PLANEJAMENTO - Em Maringá a palestra
ficou sob responsabilidade do engenheiro
agrônomo Anderson Galvão, que faz análi-
ses de planejamento estratégico e proje-
tos de investimento para diversas cadeias
agrícolas. “Como o Brasil responde à ame-
aça de escassez de alimentos? As expor-
tações do país alimentam 1,5 bilhão de
pessoas. O agro é um setor em que temos

a certeza de que vamos produzir e tere-
mos clientes para comprar”, disse. 

PERSPECTIVAS - Em Londrina, o supe-
rintendente de Estudos de Mercado e
Gestão de Oferta da Conab, Allan Silveira
dos Santos, apresentou a palestra ‘As
perspectivas para a agropecuária’. Se-
gundo ele, a expectativa é que o Brasil
produza 308 milhões de toneladas de
grãos. “A gente acredita num cenário de
boa rentabilidade para o produtor, com
preços remuneradores, e isso deve es-
timular o aumento de área que, conci-
liado à recuperação de produtividade,
levará o Brasil a bater esse recorde de
produção”, comentou. 

LIDERANÇAS - Após as palestras, todos
os bate-papos, com mediação do ge-
rente de Desenvolvimento Agro da Si-
credi Dexis, Vitor Pasquini, tiveram a
participação de lideranças de cooperati-
vas de produção, sindicato e sociedade

rural, além de representantes de am-
bientes de inovação voltados para o
agronegócio. 

OPORTUNIDADE - Para o produtor de
soja e milho José Erson, de Mandaguaçu,
“ainda falta informação aos produtores
e eventos como esses da Sicredi ofere-
cem informações de qualidade”. A opi-
nião foi partilhada por Pasquini: “foi uma
oportunidade valiosa para discutir o uso
de tecnologia, avanços do setor, futuro
do cooperativismo e do mercado finan-
ceiro. Levamos informação de qualidade
aos produtores para ajudar na tomada
de decisões”. 

ORIGEM - Já o presidente da Sicredi
Dexis, Wellington Ferreira, destacou a
importância do agronegócio para a eco-
nomia brasileira e também para a origem
da cooperativa, que nasceu para atender
os produtores rurais - embora há muitos
anos seja de livre admissão.

PROSA COM O PRODUTOR 

Sicredi Dexis reúne mais de
1,6 mil produtores em encontros 
Bate-papo com lideranças e especialistas do agronegócio
discutiu tendências, tecnologia e sustentabilidade 
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Encontro em
Maringá foi um dos

quatro realizados
pela cooperativa



Por André Luiz Botelho Eugenio

O
lá, leitor! Na edição deste
mês trazemos para você um
pouco da riqueza existente
em nosso Acervo, que nos

ajuda a contar a história da Coopera-
tiva e das pessoas que a constituem
diariamente, contribuindo para a tra-
jetória de sucesso traçada pela insti-
tuição.

O item ilustrado ao lado é uma má-
quina fotográfica fabricada pela W.
Butcher’s & Sons por volta da pri-
meira década do século XX (1901-
1910). William Butcher, britânico,
era proprietário de uma farmácia si-
tuada em Blackheath, distrito si-
tuado ao sudeste de Londres, no ano
de 1887, e foi somente após dez
anos que ingressou no ramo da fabri-
cação de itens fotográficos. A mu-
dança nada comum deu-se por meio
da iniciativa dos filhos de William, que
fundaram a “W. Butcher & Sons
Ltd”, instalada na Farringdon Avenue

na cidade de Londres (conforme car-
taz ilustrado), que fabricaria vários
modelos de câmeras fotográficas. A
logomarca da empresa era uma
garça de pé sobre um filme fotográ-
fico.

Em 1915, com a eclosão da Primeira
Guerra Mundial (1914-1918) e as di-
ficuldades geradas pelo conflito, a em-
presa une forças com a Houghtons
Ltd. para permanecer com a fabrica-
ção dos equipamentos. Como depen-
diam de peças importadas da Ale-
manha, a guerra prejudicou os negó-
cios de ambas. A união definitiva viria
no ano de 1926, por meio de uma
fusão, formando a Houghton Butcher
Ltd. As primeiras máquinas fabricadas
pela empresa eram produzidas numa
espécie de papelão revestido em
couro, e muitas das peças que com-
punham as máquinas eram de madeira.
Pequenas lâminas de espelhos especi-
ficamente posicionadas faziam os efei-
tos necessários para a captura das
imagens.

O modelo “Carbine nº 2”, que se en-
contra atualmente na reserva técnica
do Acervo Cocamar, foi doado pelo Sr.
Luiz Lourenço em janeiro do ano de
2008, e segundo informações, foi ad-
quirido na cidade boliviana de Santa
Cruz de la Sierra. Desde então é parte
integrante dos mais de 650 itens ca-
talogados no espaço. E você coope-
rado, já conhece nosso espaço de
memória? Agende sua visita para co-
nhecer a história da cooperativa, bem
como os itens como a máquina ilus-
trada neste espaço.

Lembranças da
nossa história 

À esquerda temos o
modelo Carbine nº2
e ao lado direito
um cartaz ilustrativo
da W.Butcher's & Sons
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O que fazemos em vida, 
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história
da Cocamar, falecidos entre 20/07/2022 e 20/08/2022

MEMÓRIA

3 0 |   J or n a l  d e  S er v i ço  Co c am ar



J o rn a l  d e  S er v i ç o  C oc a ma r   |   31



3 2  |   J or n a l  d e  S er v iç o  Co ca ma r


